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Resumo: O presente trabalho tem como finalidade principal pensar os métodos de conversão adotados pelo jesuíta italiano Roberto de Nobili na região de Maduré, ao sul da Índia portuguesa no início do século XVII.  Em nossa analise, procuraremos discutir como o jesuíta procurou se adaptar a cultura local, percebendo que a aproximação com a casta mais alta indiana- os brâmanes- seria a chave para que a conversão no sul da Índia fosse possível. Para pensar as ações missionárias do jesuíta italiano nos atemos a um relatório escrito pelo próprio jesuíta no ano de 1613 onde relatou, em grande detalhe, os costumes da nação indiana e a sua estrutura social, as suas tradições intelectuais, e as principais escolas do pensamento hindu. Por fim procuramos em nosso estudo, perceber a influência do pensamento tomista nas reflexões de Nobili acerca da sociedade indiana, no sentido que o jesuíta compreendia que a conversão deveria ser pautada na razão e no esclarecimento da vontade divina. 
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Abstract: This paper aims to think the main methods of conversion adopted by the Italian Jesuit Roberto de Nobili in the region of Madura in southern India in the Portuguese early seventeenth century. In our review, we discuss how the Jesuits sought to adapt to local culture, realizing that the approach to the higher caste Indian Brahmin them-would be key to the conversion in southern India were possible. To reflect the actions of the Italian Jesuit missionary we turn to areport written by the Jesuits in the year 1613 where he reported ingreat detail the customs of the Indian nation and its social structure, its intellectual traditions, and the major schools of Hindu thought. Finally we seek in our study, we see the influence of Thomistic thought on the debate of Nobili on Indian society in the sense thatthe Jesuit understood that the conversion should be based on reason and enlightenment of the divine will.
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Mantida pela ordem de propagar a fé e pela defesa da mesma, no objetivo da busca pela salvação das almas, a ação missionária da Companhia de Jesus se configuraria como sendo um dos aspectos marcantes do início da época moderna no que tange ao âmbito da religião. Entre diferentes ordens religiosas, a Companhia de Jesus, criada oficialmente no dia 27 de setembro de 1540 pela bula papal Regimini militantis ecclesia, do Papa Paulo III, se destacaria na missão de evangelizar os diversos campos de descoberta resultantes da expansão marítima européia. O Oriente, mais precisamente a Índia Portuguesa, recorte do presente trabalho, tornar-se-ia local de vivências múltiplas entre os mais variados métodos missionários e uma sociedade, como veremos adiante, complexa nos seus diversos aspectos existentes.

O encontro entre o outro e o mesmo, entre a cultura indiana e a cultura européia, traria questões singulares para o processo de cristianização, especialmente para os membros da Companhia de Jesus onde, segundo Ana Cannas da Cunha, os jesuítas teriam melhores meios de lidarem com a diversidade religiosa presente na Índia. Colocado isto, o objetivo central do nosso trabalho é o de perceber como se deu este processo de cristianização a partir da leitura da ação missionária do jesuíta italiano Roberto de Nobili ao sul do continente indiano, na região de Maduré, no período de 1604 á 1624. Trata-se de identificar como as suas ações foram aplicadas a partir de adaptações e aproximações.

Além disso, ao longo deste trabalho, iremos colocar em destaque a compreensão do jesuíta em relação sobre o modo de ver e de pensar o hinduísmo bem como o modelo de conversão adaptado pelo italiano, levando à sua aproximação com a cultura local, o levando a enxergar no “outro”, pontos em comum com a sua cultura européia cristã, visão esta, que marcaria sua missão evangelizadora na Índia. 
Como mencionado, a evangelização no Oriente colocaria em cheque novas questões para o projeto missionário. A visão acerca das diferenças locais por parte dos jesuítas, uma organização militante e dinâmica, fez da Companhia de Jesus um papel importante na relação da Igreja com a diversidade religiosa da Índia (CUNHA, 1995, p.177-120).  Cristina Pompa considera que os jesuítas possuíam características únicas e especificas nas missões. Uma dessas marcas apontada pela autora reside na questão da “tolerância das violações”, onde se sacrificava o respeito às normas para a obtenção de algo maior, a conversão de fato, como veremos nas análises acerca da metodologia missionária proposta e praticada pelo jesuíta Roberto de Nobili (POMPA, 2003, p.68), além do aprendizado da língua local, importante mecanismo para a pregação dos ensinamentos católicos entre os hereges. 
John W. O’Malley também nos apresenta importantes qualidades presentes nos jesuítas. Um das primeiras qualidades se refere ao caráter dos candidatos ao exercício jesuítico, que deveria ser um “devoto virtuoso, compassivo, mas firme, magnânimo e corajoso, não sem erudição, comprometido firmemente com a Companhia e seus objetivos, uma pessoa de são julgamento” (O’MALLEY, 2004, p.130).  Outras qualidades destacadas pelo autor, e que nos é mais importante para a nossa análise diz respeito à flexibilidade, a prudência e bom julgamento. De acordo com o historiador,
O que a prudência e o são julgamento significavam concretamente era que o jesuíta deveria ser ‘flexível’, ‘não rígido’. Xavier escreveu das Índias solicitando jesuítas que soubessem como tratar os outros de “forma afável (amabilem) e não com maneiras “rígidas” de quem quer controlar os outros e injetar um medo servil, ao que acrescentou seu ideal da própria Companhia como uma “Companhia de amor e de união de corações e não de medo servil” (O’MALLEY, 2004, p.131).

Assim, como a “tolerância das violações” apontadas por Cristina Pompa, Jonh O’Malley nos indica um aspecto primordial para o bom sucesso da conversão: a busca por métodos brandos nas ações jesuítas. Assim, de acordo com o autor, havia um aconselhamento aos jesuítas de que usassem uma abordagem positiva em sua missão evangelizadora, onde os padres da Companhia de Jesus promoviam consideráveis esforços para “desculpar os hereges comuns como pessoas mal orientadas” (O’MALLEY, 2004, p.123). Assim, a estratégia adotada por alguns missionários não se direcionava para o choque direto com a cultura local, mas sim uma aproximação com essas culturas. É neste sentido, que o nosso jesuíta Roberto de Nobili se inseriu no quadro do funcionamento da Companhia de Jesus. 

Nascido em Roma, no ano de 1577, Roberto de Nobili se juntou a Companhia de Jesus vinte anos depois, na região de Nápoles na Itália, tornando-se membro da ordem em 1603, onde foi enviado para a Índia, mas precisamente para a região de Goa- centro missionário das atividades jesuítas na Índia após dois anos de sua ordenação. Passou um período atuando em Cochim, Nobili foi designado para atuar na região da Costa da Pescaria, se juntando após seis messes a missão do Malabar, na região de Maduré a partir de 1607, no qual desenvolveu seus métodos de adaptação. 

Habilidoso com o conhecimento linguístico local, Nobili aprendeu o Sânscrito, o Tâmil e o Telegu, três importantes idiomas indianos. Tal conhecimento linguístico permitiu que Roberto de Nobili entrasse em contato diretamente com os principais livros sagrados dos hindus, como o Código de Manu, um dos mais importantes livros bramânicos, que explora a legislação do mundo indiano e sua organização. Tais leituras das escritas antigas fizeram de Nobili um grande conhecedor das leis e costumes indianos. Porém, o jesuíta italiano não só aprendeu as mais importantes línguas locais, mas também se tornou um estudioso da cultura e da sociedade indiana ao longo dos anos em que esteve trabalhando como missionário na missão de Maduré. Grande observador da cultura hindu, Nobili se dedicou a escrever um extenso tratado sobre tratado sobre a estrutura da sociedade indiana, bem como os seus costumes e práticas, que aqui, será nosso objeto de análise central para discutimos como se dava o pensamento do nosso jesuíta em relação ao seu entendimento da religião e da cultura Hindu.

Fonte riquíssima sobre a religião indiana do sul da Índia do século XVII, seu tratado, intitulado “Relatório acerca dos costumes da nação indiana”, foi escrito no ano de 1613. Divide-se em onze capítulos, no qual o jesuíta traça toda a sua compreensão e entendimento dos costumes indianos. Em diversos momentos, Nobili descreve de modo apurado a organização da sociedade indiana, as suas tradições bem como suas principais escolas de pensamentos
.

Muito desse olhar apurado sobre a nação indiana se deveu à aproximação do jesuíta com a casta mais alta na Índia: os brâmanes. Não só se aproximou, mas também passou a adotar hábitos e costumes dos brâmanes, como por exemplo, o uso da vestimenta amarela ou se limitar a fazer apenas uma única refeição vegetariana por dia. Todavia, mais do que a adoção de hábitos locais, Nobili percebeu que a grande chave para a conversão na Índia se daria a partir do momento em que os missionários convertessem os brâmanes antes das demais castas. Em seu tratado, Nobili pôde observar que, 

[...] e a partir dessa atitude popular que surge o nosso maior obstáculo concentrado no caminho da conversão. Sentimos isso na nossa comunidade religiosa. Quase todos aqueles a quem nos propormos ao ensino catequético de Cristo, manda imediatamente consultar os brâmanes, ou trazemos a nossa casa, já que eles mesmos estão conscientes de sua ignorância em tais assuntos [...] (CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand :2000, p.219)

Era preciso, no entender do jesuíta, converter os brâmanes para que mais tarde as demais castas inferiores aceitassem a religião cristã. As informações de Célia Cristina Tavares identificaram que, por volta de 1608, Nobili conseguiu promover a conversão de alguns brâmanes à religião católica (TAVARES, 2003, p.186). É possível, portanto perceber como Nobili estava ciente da importância do estabelecimento das castas na sociedade Hindu. Mas do que isso, Nobili sabia das dificuldades que a região de Maduré implicava para as conversões. Em uma região onde o poder português não se fazia presente, abandonar suas antigas práticas poderia causar uma exclusão social e até mesmo a preservação da própria vida poderia ser ameaçada, como alegou Nobili em seu relatório:
[...] em locais sujeitos ao domínio Português, os inconvenientes que esta mudança de costumes culturais implica talvez não seja tão formidável, uma vez que os neófitos podem ser defendidos e protegidos pelos governadores Português. Mas a situação é bem diferente nestas regiões do interior da Índia     inteiramente sob o domínio de reis. Aqui pagãos não pode, abandonar os costumes estabelecidos social de seu clã especial, a menos que ele está preparado, como já disse, assim que perder - tanto para si mesmo e para seus filhos, não só a sua alta posição social anterior, mas absolutamente todos os tipos de apoio humano para a preservação da vida. (CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand:2000, p.220).

É importante destacar aqui, que em regiões afastadas do poderio português, como é o caso da região de Maduré, adotar o modelo de aproximação com o outro a ser evangelizado permitiu que muitos jesuítas obtivessem sucesso em sua missão de converter os pagãos e trazê-los para junto da fé católica
. Em espaços que não se encontravam sob a jurisdição portuguesa, como é o caso da região do Malabar, foi possível identificar uma escolha maior pela prática da aproximação cultural. É o que nos indica o historiador João Paulo Oliveira Costa, onde nas regiões onde a coroa se fazia presente, os jesuítas usaram da "força" para catequizar, já nas áreas fora desse domínio português, os jesuítas puderam usar estratégias brandas, abordagens novas, que são denominados pelo historiador de "acomodação cultural” (COSTA, 2000, p.279).  

Além de estar atento para a organização estrutural da sociedade de castas e da sua importância, Nobili se deparou com uma questão crucial para o seu projeto de missionação e que marcou e o diferenciou de seus companheiros de ordem: a distinção entre o religioso e o cultural. 

Em seus escritos, Roberto de Nobili defende de modo veemente a necessidade de se permitir que os indianos vivessem de acordo com suas práticas e costumes após a conversão, pois na visão do jesuíta, muitos dos costumes indianos eram usados unicamente em seu caráter social e não deviam ser rejeitos pelo cristianismo. Tal idéia é apresentada pelo jesuíta logo no inicio do capitulo dez de seu tratado, afirmando de que o pregador de Cristo ao promover a conversão das almas deve ser cuidado ao se permitir que os costumes locais devessem ser preservados. Era preciso distinguir com discernimento os costumes puramente sociais daqueles que são influenciados pela superstição (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand:2000, p.212).


No entender do jesuíta italiano, a proibição dos costumes antigos dos indianos seria um grande entrave para o processo missionário na Índia. Para Roberto de Nobili se os demais missionários consideram todas as práticas e costumes indianos como sinal de idolatria, “torna-se absolutamente impossível para os cristãos a viver na Índia” (CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand:2000, p.186). Mas como se daria essa distinção entre a prática considerada apenas de cunho social daquela dita supersticiosa? 

Para o jesuíta, duas importantes regras deveriam ser seguidas. Baseadas na Suma Teológica de São Tomás de Aquino, Nobili argumentaria que para um missionário que vivesse na Índia pudesse realizar suas conversões, era necessário entender que,
[...]onde quer que nos costumes do país encontramos nada que tenha qualquer relação com adorno civil, qualquer coisa que não serve como um sinal de distinção social, coisa que não é adaptado para uso humano comum, mas é exclusivamente orientada por idólatras, para a veneração e adoração de um ídolo, uma coisa não pode de modo algum, ser permitido aos cristãos [...](CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand:2000, p.210).
Assim, caso os costumes locais não indicassem quaisquer indicio de gentilidade, não havia motivos para serem proibidos. A segunda regra diz que se as práticas e costumes de uma sociedade são praticadas nas necessidades naturais e atendem as “necessidades comuns a vida civilizada” não deve ser rejeitada. Ou seja, se uma prática possuir uma intenção honesta, não há motivos para a sua proibição. Segundo Nobili, o que pode acontecer nos costumes indianos é uma “sobreposição de alguma prática com encantamentos ou ritos de caráter superstição ou associado com algumas idéias frívolas de mérito e demérito [sendo] então, nesse caso, essas práticas não devem ser condenadas (Idem, Idem). Nobili, portanto, chama atenção para o olhar cuidadoso do jesuíta sobre os costumes indianos. É preciso, estar atento para o fim específico inerente a determinada prática e perceber se a sua intenção inicial se distancia da superstição.
Viver numa sociedade complexa e múltipla, tal como a Índia, levava por vezes a dúvida de como se deveria agir diante das práticas e costumes locais, tão diferentes daquelas encontradas no mundo europeu. Assim, tal assunto era debatido de forma considerável nas discussões das autoridades eclesiásticas do Oriente, especialmente diante da manutenção de tais práticas por cristãos nativos. Encontramos em um códice da biblioteca nacional, uma resolução
 longa datada de 24 de março de 1621, acerca da dúvida em se permitir ou não o uso da linha dos brâmanes e de outras cerimônias, onde se encontra referências os métodos missionários de Roberto de Nobili e da sua defesa em se permitir que os indianos vivessem de acordo com seus costumes, sem que estes imprimissem quaisquer prejuízos para a cristandade:
De seus ritos e livros as quais pessoas tem [onde] luguar e testemonio de P. Roberto Nobili religioso da companhia e de nacam italiana... Primeiro excellente Teologo . Esta hoje [costumado] na língua e letras e livros dos Bramanes entre os quais vivi há quatorze annos com grande exemplo de Santidade e affirma com juramento serem as ditas insignas [meramente] políticas, e mesmo juram muitas pessoas graves (AJUDA, 49-V-7)
É possível inferir, portanto, como a notícia da estratégia adotada por Nobili ultrapassou a região de Maduré, atingindo demais eclesiásticos por toda Índia. A premissa de que os ritos indianos nada tinham de atos gentílicos muito defendidos por Nobili e da sua maneira de lidar com esses costumes, fez dele um exemplo para aqueles que colocam em questão a melhor maneira de se dirigir para tais costumes. 
Nesta defesa pela distinção entre o civil e o religioso, que Nobili vai analisar, por exemplo, o uso da pasta de sândalo pelos indianos e a sua finalidade. Logo de inicio, Nobili apresenta o uso da pasta de sândalo como um costume muito antigo, usado para marcar as testa dos homens livres, usado pelos reis e pelas castas mais altas em toda Índia, e que não é possível encontrar um homem cuja testa seja desprovido deste apêndice ornamental. E continua dizendo que o uso do sândalo,
[...] é o resultado de uma prática peculiar e certamente foi introduzida entre o povo aqui da mesma forma como costumes prevalentes entre os povos da Europa, onde o hábito de vestir o corpo, um hábito universal originalmente destinado para a preservação da vida e para a marcação de distinção social, institutos religiosos levaram a adotar uma cor especial e de uma forma distinta de se vestir para distinguir a sua ordem particular e fundador de outras ordens e fundadores [...] (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p.184). 

Podemos entender, a partir da leitura do trecho acima, que Nobili compara o uso do sândalo pelos indianos com o uso de emblemas pelos homens de profissão. De acordo com o jesuíta, os brâmanes usam a pasta de sândalo como marca distintiva da sua autoridade, da sua sabedoria, assim como um médico usaria um crachá informando a sua qualificação de doutor, ou como um matemático ou um advogado. Para Nobili, o uso do sândalo pode ser comparado como uma declaração pública da sua formação. Desse modo o jesuíta argumenta que:

[...] Assim, se um homem tem se qualificado em Cintamani, é isto, filosofia, o emblema que ele usa para mostrar que ele é um mestre nesse ramo específico. Outro que tem se especializado em matemática sozinho, faz o mesmo do seu próprio direito. Outros podem ter adquirido competências na gramática ou exclusivamente na poesia, e ele tem ainda o direito a esse sinal de reconhecimento público, e assim também para a medicina ou qualquer outra arte da ciência.[...](CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p.186). 
É interessante observar neste ponto, como Nobili faz uso de analogias para corroborar com a sua tese. Analogias entre elementos da sociedade indiana com elementos da organização social européia. Aqui, Nobili traça pontos em comuns entre ambos os mundos, com a intenção de distanciar as práticas desses costumes de quaisquer interpretações diabólicas que pudessem ser promovidas. Trata-se, no entender de Cristina Pompa de uma estratégia por parte do missionário em tornar familiar a compreensão acerca de um mundo que por vezes se distanciava da realidade comumente vivenciada por este.

[...] Mesmo quando os horizontes oníricos e fantásticos se apagaram, a “observação” da realidade continuou se dando através de mediação dos esquemas culturais familiares ao observador, mediação esta necessária para organizar e até mesmo para perceber os “fatos”, pois a comparação analógica era o único instrumento epistemológico de compreensão cultural (POMPA, 2003, p.35).

Se por um lado, Nobili se guiou no esforço de entendimento sobre o outro, muitos jesuítas seguiram o caminho inverso daquele traçado pelo jesuíta italiano, como a trajetória de seu companheiro de missão em Maduré, Gonçalo Fernandes Trancoso.


Jesuíta português, enviado á Índia em 1583, designado para a missão de Maduré após ter passado pela costa da Pescaria, Gonçalo Fernandes Trancoso apesar de ser um grande estudioso
 da sociedade indiana, seus métodos de conversão se distanciou por vezes da defesa de uma aproximação cultural. Para Gonçalo Fernandes, os indianos vivam na gentilidade, com suas adorações á falsos deuses e práticas demoníacas.  Ao contrário do que pregava Nobili, Gonçalo Fernandes entendia que a conversão deveria ser acompanha de uma mudança de comportamento por parte do convertido, assim, não havia de ser permitido o uso dos costumes indianos pelos missionários, como o uso da pasta de sândalo. 

No entender de Fernandes, o que Roberto de Nobili fazia era interpretar de forma errônea as tradições indianas, onde religião e cultura eram distintas. Sendo assim, não é de se estranhar que surgiu um conflito aberto entre ambos religiosos
, tanto é que Fernandes chegou a se dedicar a contradizer as preposições de Nobili acerca das práticas indianas, escritas entre os anos de 1615 e 1616. Ao entrar em contato com os escritos de Nobili e Fernandes, é possível perceber que, apesar de viverem na mesma região e estarem em contato com a mesma cultura, a política de aproximação- ou no caso da não aproximação- se distanciam. 
 Gonçalo Fernandes tinha como percepção acerca dos indianos o fato de que tais indivíduos eram incapazes de obterem quaisquer merecimentos “nem de coisa pela qual se alcance a glória” (WICKI, 1963, p.5). A conseqüência maior, a nosso ver, é a que Fernandes acabava por se colocar em condição de afastamento daquela sociedade, não enxergando no outro qualquer tipo semelhança, ao contrario do que é praticado por Nobili. Podemos entender, portanto, que seja possível notar que o método de conversão de Nobili se aproximara com a interpretação de Cristina Pompa sobre a questão do “outro”, de se “enxergar” no outro, como se Nobili só conseguisse se aproximar da cultura indiana sem a rejeitar por completo, a partir do momento em que ele conseguiu fazer conexões entre a cultura européia com a indiana. 

As analogias promovidas pelo jesuíta italiano serviam de instrumento para o próprio reconhecimento da religião católica praticada por ele. É como se Nobili reconhecesse na religião hindu alguns pontos em comum com a sua própria religião e cultura, não precisando, portanto, rejeitar certos costumes e práticas.  Diferente, de Gonçalo Fernandes, que promovia analogias entre as práticas hindus e o catolicismo de modo a reconhecer no hinduísmo o que não era católico. Assim, o que foi possível perceber nos relatos de Fernandes diz respeito às tentativas de se analisar a cultural local indiana a partir de uma percepção diabolizadora das crenças e dos costumes locais. Tratava-se, então, de uma analogia, mas de uma analogia que visava uma comparação entre os ritos católicos – considerados os oficiais pelo jesuíta – com as práticas hindus, mas para se promover a negação – através do reconhecimento de que tais práticas eram idolatria e gentílicas.
É importante destacar aqui, para entendermos melhor essa distinção entre os jesuítas, o modo como ambos compreendiam os brâmanes e a sua importância na sociedade hindu.  Para Nobili, o brâmane deveria ser considerado homem sábio, onde a “ordem dos brâmanes [superava] todas as outras classes sociais em dignidade, pelo fato de que eles são os mestres da sabedoria [...]”(CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p. 64). Em outra passagem, Nobili rejeita a idéia de que as ciências dominadas pelos brâmanes eram supersticiosas por serem dominadas por gentios. Tal a idéia da incapacidade dos brâmanes de serem portadores da sabedoria era defendida pelo jesuíta Gonçalo Fernandes. O jesuíta português não chega a negar que, na sociedade indiana, os brâmanes fossem os responsáveis pela difusão da religião hindu e de seus ensinamentos, porém, eles dominavam tais leis do hinduísmo para a profusão de idolatrias (WICKI, 1973, p.302-306). Para Nobili, no entanto, justamente por ser a ordem de homens que tem acesso às leis e à sabedoria, os brâmanes poderiam ser considerados grandes sábios diante do fato de possuírem a capacidade racional de entender os preceitos divinos. 

É neste ponto que se encontra nossa última de questão neste trabalho, que é o de perceber que por trás dos escritos de Nobili, existiu toda uma teologia tomística e, portanto, um pensamento escolástico que se fez presente em suas interpretações utilizadas para corroborar seu método missionário.
 

Nobili acreditava no pressuposto de que a estratégia de conversão dever-se-ia ser realizada atrás de conversas racionais, pois elas seriam a maneira de separar o certo do errado, o falso do verdadeiro. Dessa maneira, sendo os brâmanes, na visão de Nobili, os homens sábios da Índia, eles seriam capazes, portanto, de entender a vontade divina através da luz da razão, sendo que esta luz viria com a religião católica, com a própria conversão. Faltava-lhes o esclarecimento oficial, que seria promovido a partir da conversão destes ao catolicismo. 
 De acordo com Francis X Clonney, Roberto de Nobili utilizou dos princípios tomisticos tanto para entender e explicar os próprios princípios da doutrina cristã, quanto para se entender o projeto da fé na busca da compreensão. Ainda de acordo com Francis X Clonney e Anand Amaladass, três tópicos regem a lógica tomista: a razão, incluindo o conhecimento de Deus, a propedêutica da revelação e a importância da moral no pensamento religioso adequado e submissão à revelação. É neste sentido que Nobili compreende que a moralidade possuía um papel central nas argumentações em suas conversas com os hindus. (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand:2000 p.13)

De acordo com os autores, Nobili compreendia que “era urgente que as pessoas compreendessem as questões religiosas e morais corretamente. Uma conversa verdadeiramente baseada na razão oferece mais do que um ideal de intelectualidade, ela também melhora o comportamento moral”. (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p.14). Sendo assim, Nobili considerava que os indianos tinham muito com que se beneficiar com o pensamento tomista, podendo até mesmo entender melhor a sua própria cultura. Influenciado pela filosofia tomista, adepto da aproximação com a cultura local, é certo que é necessário pensar a missão do jesuíta italiano Roberto de Nobili dentro de um contexto mais amplo. Assim, podemos destacar alguns missionários que buscaram também, em seu exercício, se aproximar e conhecer a cultura local.
Por exemplo, o padre português Henrique Henriques, que durante os anos de 1548 a 1600 serviu na região da Costa da Pescaria, escreveu a primeira gramática européia toda na língua indiana, o Tâmil, no ano de 1549, sendo revisada em 1566 pelo próprio jesuíta, além de ter publicado uma série de trabalhos em Tâmil. (AUDEL:1996, p.50) Ainda neste sentido, podemos destacar a missão de Jacome Fenicio na região do Malabar, em Cochim, Calicut, Tamur e outras pequenas missões que lhe permitiu que fizesse um compendio de informações sobre os indianos, denominado de O primeiro livro da seita oriental dos indianos, especialmente dos Malabares. Segundo Inês Zupanov, Jacome Fenicio não chegou a afirmar a autoria de seus textos, talvez porque considerasse primeiramente que seus escritos serviram como uma ferramenta missionária de uso coletivo, uma forma de introduzir os novos jesuítas as praticas e tradições indianas, com o objetivo de facilitar as futuras conversões, além da formulação de sermões específicos para refutar as falsas doutrinas dos hindus (ZUPANOV,2005, p.175).

Outro jesuíta que seguiu esta mesma linha de atuação foi Diogo Gonçalves, que atuou na região de Quilon, sudoeste da Índia, onde completou sua obra História do Malabar por volta de 1615.  De acordo com Zupanov, Diogo Gonçalves compartilha com Fenicio, sua paixão pelo estudo da sociedade indiana. A História do Malabar começa com três capítulos que descreve as crenças e as praticas hindus, já o segundo capitulo descreve as leis religiosas, os rituais das praticas e seus festivais, além de alguns mitos. No terceiro capitulo Diego comenta questões morais, regras relativas ao casamento e os perigos do consumo de álcool e tabaco. No quarto e no ultimo capitulo o jesuíta compromete-se em examinar a falsa e a verdadeira religião ( CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand, 2000, p.29-30). Ainda segundo Inês Zupanov, os trabalhos de Fenicio e Gonçalves na Índia ofereceram descrições e explanações utilizando matérias culturais e literárias acessíveis para atingir seus conhecimentos sobre o Malabar, porém nenhum deles tive acesso a textos sânscritos, exceto indiretamente através de informantes brâmanes (ZUPANOV, 2005, p.176-177). 

Mas não somente na Índia que encontramos missionários que se dedicaram ao conhecimento de outra cultura. Exemplos de Matteo Ricci na China e de Alessandro Valignano no Japão demonstram como o processo de conversão a partir da busca do entendimento do outro e da sua adaptação fora aplicada em diferentes regiões com diferentes religiões. . Matteo Ricci, jesuíta com missão em Macau, recorria a analogias que pudessem ajudá-lo a construir um sistema de mediação cultural entre o pensamento europeu com o chinês. O trabalho do jesuíta foi o de criar um espaço comum e sincrético, capaz de incluir todos os aspectos diversas culturas (REBOLLO, 1999, p.345).

Grande também é o exemplo de Alessandro Valignano, superior dos jesuítas na Ásia no final do século XVI. Escreveu diversos livros detalhando as condições da Igreja e do Estado Português no Oriente.  Valignano escreveu também livros sobre a vida religiosa cristã e seus ensinamentos. O jesuíta realiza uma exposição sobre as seitas e as leis japonesas, a fim de refutá-las. Em seguida, explica a natureza de Deus e contratas a compreensão cristã com os ensinamentos das seitas japonesas (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p24). De acordo com Dauril Alden, Valignano admitia que os resultados de suas missões não alcançassem a suas expectativas, pois considera que mesmo que muitos tenham se ao cristianismo, milhares permaneceram ignorantes a verdadeira fé. É interessante destacar- como bem cita Dauril Alden - que para o jesuíta, o baixo numero de conversos não era culpa do missionário, mas sim da própria sociedade que ele considerava limitada para receber os ensinamentos dos jesuítas.
Ao traçar esse breve panorama geral das missões jesuítas em diferentes contextos, podemos perceber a inserção da metodologia de Nobili em um processo mais amplo e dinâmico, trazendo consigo a continuação desses discursos missionários, mas também com suas variações dentro da lógica da região de Maduré, contribuindo para o projeto de conversão na Índia.

Ao se analisar o seu tratado sobre os costumes indianos, Nobili se destaca na sua interpretação e no seu modo de agir diante da diversidade local. Para o jesuíta, o grande problema encontrado no ato de conversão no Estado da Índia, reflete justamente na posição em que os jesuítas possuíam ao entrar em contato com a população indiana e com suas tradições.  Ao finalizar o seu tratado, Nobili escreve que o modo de agir e de dirigir a evangelização no interior do território indiano, os jesuítas precisam se conformar com

com os usos ancestal desta nação de alimento e vestuário e outras práticas sociais, na medida em que é necessário, e na medida em que um zelo sincero para a perfeição da religião cristã e permite. Esta conexão é necessária para que essas pessoas pobres, que são retidos de entrar sobre o caminho da salvação pela razão comum e, em particular. (CLOONEY, Francis X; AMALADASS, Anand, 2000, p224). 

É com essa posição de aproximação cultural, que Nobili completa seu texto, afirmando que “não são poucas pessoas, independentemente da sua posição social a que pertençam brâmanes incluídos, vêm até nós, não só para discutir questões religiosas, mas também tornar-se convencido da verdade de nossa religião e abraçar a fé em Cristo”. (idem.idem). 

Enfim, vale destacar o seu esforço de adaptação aos costumes indianos, além de ter sido um grande observador da culta e da religião indiana, bem como um defensor assíduo do papel da razão nas conversas através dos limites da cultura e religião, remetendo aos ensinamentos tomísticos. Todos esses elementos contribuíram para a construção da interpretação, e na defesa dessa interpretação, sobre o hinduísmo indiano vivenciado no sul da Índia no século XVII do padre jesuíta Roberto de Nobili.
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� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG). GT 14: Religiões orientais: entre a “invenção” e o “real”.


�Além do Relatório, Nobili chegou a escrever mais dois tratados: O dialogo da vida eterna  escrito em forma de dialogo entre o professor ( guru) e o discípulo (shishya). De forma bem fundamentada, Nobili apresenta pressupostos fundamentais para uma fé moral e inteligente.  E o Inquérito sobre o significado de Deus, onde Nobili argumenta que as tradições idólatras dos indianos não mostram divindades que possuem as características essenciais que só pertecem ao verdadeiro Deus. 


�Alguns historiadores informam que Nobili converteu cerca de 4.183. Dauril Alden já nos fornece o número de trinta mil conversões atribuídas a Roberto de Nobili. Cf: Célia Cristina Tavares Mediadores Culturais: Jesuitas e missionação na Índia (1542-1656). In: Acervo: Revista do Arquivo Nacional. Vol 16. No 2.2003


� Tal resolução é intitulada de:“Resolução sobre a dúvida que ouve em se permitir aos Brâmanes da Índia Oriental usar as linhas coromunis e mais cerimnonias de que usavam antes de sua conversão”.


� A grande contribuição de Fernandes foi o seu tratado sobre o hinduísmo, escrito no ano de 1616, que se caracteriza por uma extensa e descritiva análise dos costumes indianos. Há também muita informação sobre os saneasses, seitas, descrição da vida dos brâmanes, que são resultados de observações pessoais do padre durante 60 anos em que viveu na Índia. Cf. José Wicki, Tratado do padre Gonçalo Fernandes Trancoso sobre o hinduísmo (Maduré,1616), Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1973. 


�Outro opositor dos métodos missionários de Nobili foi o inquisidor de Goa, João Delgado Figueira, Como já explicitado no presente trabalho, um dos posicionamentos do jesuíta italiano residia na defesa de que os ritos gentílicos dos indianos não eram nada mais que “sinais exteriores e inofensivos à fé católica” como nos informa Célia Cristina Tavares, onde o converso poderia “continuar a apreciar e valorizar a cultura sem cair nas superstições. O trabalho de João Delgado Figueira foi ao sentido de enfatizar o caráter diabólico de tais ritos hindus, que eram formas de se aproximar da antiga religião dos conversos, não sendo conveniente para a Cristandade a continuidade de tais rituais praticados pelos neófitos. Assim, o inquisidor considerava o modelo de conversão adotado por Nobili como sinal de escândalo para a Cristandade, completa Célia Cristina Tavares.


�Podemos perceber de maneira mais clara perceber a aplicação dos princípios tomisticos a partir da leitura do segundo tratado escrito por Nobili em seu Dialogo da vida eterna. De acordo com Francis X Clonney e Anand Amaladass o objetivo do jesuíta italiano não era do de pregar Aquino, mas sim usar o modo Tomista de inquérito, de perguntas e respostas conjugadas com análise dos dados da sociedade e da religião, presentes no tratado do dialogo da vida eterna. Cf. CLOONEY, Francis X;  AMALADASS, Anand Preaching wisdom to the wise: Three Treatises by Roberto de Nobili, SJ., Missionary and Scholar in 17th Century India. St.Louis The Institute of Jesuit Sources, 2000 p.18.















